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O Efficient Consumer Response (ECR) é uma das iniciativas pioneiras 

em colaboração na cadeia de suprimentos, que motivou o 

desenvolvimento de outras iniciativas. O ECR surgiu no começo dos 

anos 1990, nos Estados Unidos, quando varejistas e fabricantes de 

produtos de mercearia básica resolveram se unir frente à expansão dos 

mercados de massa. Este artigo teve como objetivo a caracterização do 

ECR e, para isso, utilizou a revisão sistemática da literatura, que 

possibilitou identificar as principais estratégias e práticas dessa 

iniciativa. Finalmente, a partir da análise dos resultados, diversas 

sugestões para pesquisas futuras foram propostas. 
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1. Introdução 

No começo dos anos 90, o Efficient Consumer Response (ECR) surgiu nas indústrias de produtos de mercearia 

básica, entre varejistas e fabricantes norte-americanos, incentivando o compartilhamento de informações 

estratégicas, desenvolvimento de relações de confiança e eficiência na cadeia de suprimentos, proporcionando 

maior valor ao cliente (CORSTEN; KUMAR, 2005; WHIPPLE; RUSSEL, 2007). Para Aastrup et al. (2008) e 

Derrouiche, Neubert e Bouras (2008), o ECR consiste em uma ampliação da iniciativa de Quick Response (QR), 

utilizada na indústria têxtil. 

De acordo com Kumar (2008), o ECR coloca o consumidor final como a força motriz de toda a cadeia de 

suprimentos e busca eliminar as ineficiências ao longo da mesma e desenvolver melhorias em todos os níveis, 

por meio da cooperação e compartilhamento de informações entre os parceiros comerciais. Whipple e Russel 

(2007) adicionam que o ECR foi expandido e adaptado por outras indústrias e serviu como base para o 

desenvolvimento de outras iniciativas colaborativas, como o Vendor Managed Inventory (VMI), Continuous 

Replenishment (CR) e Collaborative Planning, Forecasting and Replenishment (CPFR). 

Dada a importância do ECR no desenvolvimento das iniciativas de colaboração da gestão da cadeia de 

suprimentos, este trabalho tem como objetivo identificar suas características. Para isto, foi realizada uma revisão 

sistemática da literatura, na qual foi possível identificar suas principais estratégicas e práticas. Desta maneira, 

este trabalho é composto, além desta seção introdutória, de uma seção que especifica o método de pesquisa 

utilizado (revisão sistemática da literatura); uma seção de apresentação dos resultados, com uma 

contextualização do ECR e mostrando suas principais estratégias e práticas; e uma última seção com as 

considerações finais e sugestões para trabalhos futuros.  

 

2. Método 

A revisão sistemática da literatura é uma metodologia específica de análise e síntese de dados, a partir da 

criteriosa seleção e avaliação dos estudos existentes (DENYER; TRANFIELD, 2008), conduzida com padrões 

sistemáticos e rigorosos (OKOLI; SCHABRAM, 2010). A Figura 1 mostra os passos da revisão realizada e 

relaciona-os com a estrutura do artigo. 
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Figura 1 - Passos da Revisão Sistemática da Literatura 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de Denyer e Tranfield (2008) 

A questão de revisão que norteou a revisão sistemática foi: “Quais as características da iniciativa de 

colaboração ECR utilizada na gestão colaborativa da cadeia de suprimentos?”. Com isso, pretende-se 

identificar os principais trabalhos existentes na literatura de cadeia de suprimentos e analisar como os autores 

caracterizam essa iniciativa. 

Para este estudo específico, foi utilizada a base de dados Scopus, buscando pela palavra-chave “ECR” nos títulos 

dos artigos, resumos e palavras-chave, somente nas grandes áreas de “Ciências Físicas” e “Ciências Sociais e 

Humanidades”, onde estão concentrados os trabalhos das áreas de engenharia, administração e ciências sociais. 

Depois, foram selecionados os artigos que continham as palavras-chave “supply chain” e collabo* (qualquer 

variação da palavra colaboração: colaborativo, colaborador, etc.). Esses filtros permitiram a seleção dos 

documentos que falam sobre o ECR, a partir da perspectiva de Colaboração na Cadeia de Suprimentos, 

eliminando os artigos que tratam do ECR sob a perspectiva do marketing, por exemplo, o que não é o foco deste 

trabalho.  

Foram filtrados apenas os artigos e revisões, e utilizados apenas os textos que estavam disponíveis para 

download através do acesso pela Universidade Federal de São Carlos. Por fim, a leitura crítica dos resumos, 

introdução e conclusão, permitiu eliminar os artigos que não abordavam nenhum aspecto do ECR. Alguns deles, 

por exemplo, permaneceram após os filtros aplicados por mencionar trabalhos do ECR-Europe em algum 

momento do texto, mas não tinham o ECR como tema de estudo. A Figura 2 sintetiza os filtros utilizados e a 

quantidade de documentos remanescentes a cada etapa. 
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Figura 2 - Protocolo de pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

O Quadro 1 apresenta a relação dos artigos selecionados por periódicos. Os periódicos que possuem mais artigos 

publicados sobre o ECR são Supply Chain Management e International Journal of Retail and Distribution 

Management.  

Quadro 1 – Artigos selecionados por periódico 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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3. Apresentação dos Resultados 

3.1. Contextualização 

Corsten e Kumar (2005, p.81) afirmam que o ECR “é uma estratégia cooperativa de criação de valor, na qual 

varejistas e fornecedores implementam conjuntamente práticas de negócio colaborativas, com o objetivo 

principal de atender melhor os desejos dos consumidores, de maneira mais rápida e com um custo menor”. 

Legner e Schemm (2008) definem o ECR como uma estratégia que possibilita reduzir inventários e custos 

operacionais a partir do trabalho conjunto entre varejistas, atacadistas e fornecedores. 

Em relação à criação do conceito ECR, Alvarado e Kotzab (2001) comentam que, no final dos anos 1980 e início 

de 1990, os supermercadistas da indústria de produtos de mercearia estavam perdendo produtividade e market 

share para os mercados de massa, que desenvolveram suas cadeias, incluindo mais itens de mercearia básica. 

Neste contexto, em 1992, gerentes representando os fabricantes (entre eles, The Coca-Cola Company, Kraft 

General Foods, Nabisco Food Corp. e Procter & Gamble Co.) e varejistas (The Vons Companies Inc., Supervalu 

Inc., e Safeway Inc.) se uniram em um projeto conjunto, com o objetivo de avaliar a cadeia de valor dos produtos 

de mercearia básica, determinando as melhorias que poderiam ser obtidas através de mudanças tecnológicas e de 

negócio (ALVARADO; KOTZAB, 2001). Essas empresas formaram um grupo, que ficou conhecido como 

Efficient Consumer Response Working Group, ou ECR Working Group, que visava se defender da rápida 

expansão de seus principais competidores, entre eles Walmart, Target e K-Mart (KOTZAB, 1999). 

O ECR foi então apresentado como uma ferramenta poderosa para otimizar o desempenho da cadeia de 

suprimentos de produtos de mercearia básica, em 1993, por Kurt Salmon Associates, uma empresa de consultoria 

com sede nos Estados Unidos, que adaptou sua estratégia de Quick Response (QR), a qual harmoniza o 

reabastecimento de mercadorias no canal têxtil, para a indústria de produtos de mercearia básica, acrescentando, 

além do reabastecimento, a promoção eficiente, introdução de novos produtos e sortimento de produtos 

(KOTZAB, 1999). 

Aproximadamente após um ano da apresentação do modelo ECR-USA, a Coca-Cola Retailing Research Group 

Europe (CCRRGE), introduz os conceitos do ECR para a Europa, através do Supplier Retailer Collaboration 

(SRC), cuja filosofia baseava no compartilhamento de dados internos e externos, políticas e processos utilizados 

na tomada de decisão entre varejistas e fornecedores, com o objetivo de compartilhar os benefícios (KOTZAB, 

1999). Posteriormente, baseado nos resultados do estudo do SRC, os principais fabricantes e varejistas europeus 

fundaram o ECR-Europe Initiative, adaptando o ECR ao cenário europeu. Em 1997, o modelo ECR-Europe é 

apresentado por grandes empresas de consultoria, entre elas Andersen Consulting, Roland Berger & Partner, 

Cooper & Lybrand e Kurt Salmon Associates (KOTZAB, 1999). 

Coerentemente, Kumar (2008) aponta que o ECR começou nos Estados Unidos em 1992 e se espalhou para a 

Europa em 1994, para a Ásia em 1996, para a América Latina em 1998 e para a Índia em 2008. Ele adiciona que, 

apesar de ter iniciado nos Estados Unidos, o movimento na Europa se desenvolveu rapidamente e permitiu que 

os europeus superassem rapidamente os norte-americanos. Enquanto as cadeias americanas continham armazéns, 
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que permitiam estoques de segurança, os europeus enfrentavam a falta de espaço, a competição entre países 

próximos geograficamente, e os custos de transporte. A falta de espaço no fundo dos supermercados europeus 

exigia que os sistemas de inventário fossem extremamente eficientes e acurados, evitando a falta de estoque, sem 

a necessidade de inventário extra.  

 

3.2. Características 

Kotzab (1999) afirma que o ECR é “um sistema de distribuição direcionado ao cliente, no qual a produção é 

permanentemente gerenciada pelas atividades dos consumidores no ponto de venda”. Kurnia e Johnston (2001) 

apontam que o ECR estimula essas estratégias de eficiência com o objetivo de reformar a cadeia de suprimentos 

dos produtos de mercearia básica, de tal forma que os produtos possam ser conduzidos suavemente e 

continuamente do fabricante para o consumidor, como resultado da informação acurada e no tempo certo, 

fluindo do consumidor, de volta para o fabricante. Essas estratégias são possibilitadas pelo uso de tecnologias, 

principalmente as de comércio eletrônico. 

Para Corsten e Kumar (2005), o ECR consiste em um conjunto de práticas organizadas em três áreas principais 

da colaboração fabricante-varejista: 

1. Gestão do lado da demanda: práticas colaborativas que estimulam a demanda do consumidor através da 

promoção conjunta de marketing e atividades de vendas; 

2. Gestão do lado da oferta: práticas colaborativas para otimizar a oferta, com foco na logística conjunta e 

atividades da cadeia de suprimentos; 

3. Facilitadores e integradores: tecnologias de informação colaborativas e ferramentas de melhoria de 

processo para apoiar as atividades relacionais conjuntas. 

De maneira geral, é possível afirmar que o ECR é constituído de quatro estratégias principais: reabastecimento 

eficiente, introdução eficiente de novos produtos, promoção eficiente e sortimento eficiente (AASTRUP et al., 

2008; ALVARADO; KOTZAB, 2001; BOOTH, 1998; KOTZAB, 1999; KURNIA; JOHNSTON, 2001, 2003; 

MARTENS; DOOLEY, 2010). Essas estratégias, de acordo com os seus objetivos principais, podem 

classificadas em estratégias do lado da oferta ou do lado da demanda (ALVARADO; KOTZAB, 2001; 

CORSTEN; KUMAR (2005). Desta maneira, o reabastecimento eficiente é classificada como estratégia do lado 

da oferta; enquanto as demais estratégias são classificadas do lado da demanda. A execução destas estratégias 

ocorre por meio da operacionalização das diversas práticas do ECR, sendo que as estratégias do lado da demanda 

são possibilitadas pela prática de Gestão por Categorias. Finalmente, os facilitadores e integradores auxiliam a 

operacionalização dessas práticas entre os parceiros comerciais, por meio de padronização de processos. A 

Figura 3 representa a composição do ECR, destacando suas estratégias, práticas e padrões, mostrando também as 

atividades relacionadas ao lado da oferta, bem como aquelas relacionadas ao lado da demanda. Os números 

destacados em vermelho referem-se aos autores que mencionaram cada elemento do ECR. 
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Figura 3 - Caracterização do ECR 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos trabalhos de: (1) Aastrup et al., 2008; (2) Alvarado; Kotzab, 2001; (3) 

Booth, 1998; (4) Corsten; Kumar, 2005; (5) Fernie; Staines, 2001; (6) Holweg; Schnedlitz, 2009; (7) Kotzab, 

1999; (8) Kurnia; Johnston (2001); (9) Kurnia; Johnston (2003); (10) Martens; Dooley (2010) 

A análise crítica da literatura revelou não haver um padrão nas terminologias utilizadas para diferenciar os 

diversos componentes do ECR. As quatro estratégias principais do ECR, por exemplo, são também chamadas de 

áreas do ECR (ALVARADO; KOTZAB, 2001; KOTZAB, 1999) e de iniciativas (KURNIA; JOHNSTON, 

2001). Enquanto isso, as práticas do ECR podem ser chamadas de conceitos e temas (BOOTH, 1998), atividades 

(KOTZAB, 1999), padrões (AASTRUP et al., 2008; ALVARADO; KOTZAB, 2001), estratégias 

(DERROUICHE; NEUBERT; BOURAS, 2008; KURNIA; JOHNSTON, 2003). 

Dentre as estratégias principais, o reabastecimento eficiente é o alvo dos processos logísticos e visa garantir 

menores níveis de inventário, processos de reposição mais rápidos, respostas rápidas às mudanças na demanda e 

melhor uso das capacidades de transporte, com menos retorno (ALVARADO; KOTZAB, 2001). A introdução 

eficiente de novos produtos busca desenvolver e introduzir novos produtos de acordo com as reais necessidades 

dos consumidores (KOTZAB, 1999). A promoção eficiente busca uma melhor coordenação entre fabricante e 

varejista para conciliar as atividades de promoção, através da clara comunicação de benefícios e valor (BOOTH, 

1998; KOTZAB, 1999). Finalmente, o sortimento de loja eficiente visa oferecer uma completa variedade de 

produtos, em uma disposição simples, de acordo com as necessidades dos consumidores (BOOTH, 1998; 

KOTZAB, 1999). 
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Desde a apresentação do primeiro modelo ECR, pela empresa de consultoria Kurt Salmon Associates, as quatro 

estratégias principais mencionadas já estavam delineadas. O SCR, entretanto, ampliou o número de estratégias, 

acrescentando duas estratégias: normas operacionais eficientes (com o objetivo de otimizar o fluxo de 

mercadorias através do compartilhamento dos dados de venda), administração eficiente (para otimizar os fluxos 

de documentos) (KOTZAB, 1999). Entretanto, considerando o modelo de ECR apresentado (Figura 3), os 

objetivos destas estratégias são alcançados por meio dos facilitadores e integradores. 

A distinção entre os lados da oferta e da demanda iniciou-se com a elaboração do modelo ECR-Europe. O lado 

da oferta inclui todas as atividades referentes ao fluxo de mercadoria (KOTZAB, 1999), buscando a transmissão 

de dados mais eficiente entre os parceiros comerciais para permitir que os produtos fluam suavemente e 

continuamente dos fabricantes para os consumidores (KOTZAB, 1999; KURNIA; JOHNSTON, 2003). Para 

Kurnia e Johnston (2003), o lado da demanda está relacionado às necessidades do consumidor final e, para 

Kotzab (1999), contém todas as atividades relacionadas à gestão por categoria. Martens e Dooley (2010) ainda 

adicionam que o reabastecimento eficiente foca no controle de custos, enquanto as outras estratégias promovem 

a gestão da demanda. 

Uma categoria, segundo Booth (1998), é definida como um agrupamento de produtos a partir de critérios 

relacionados ao consumidor, que deve ser tratado como uma unidade estratégica de negócio. Neste sentido, a 

Gestão por Categoria refere-se ao “processo de planejamento conjunto entre varejistas e vendedores a fim de 

oferecer um conjunto de produtos, que é gerenciado como uma unidade estratégica de produto”, aumentando os 

lucros dos produtos, diminuindo o tempo de reabastecimento entre o centro de distribuição e as lojas e 

aumentando os giros de inventário (ALVARADO; KOTZAB, 1999, p.193).  

Diferentemente da estratégia do lado da demanda, na qual a literatura parece convergir em sua delimitação, 

colocando a gestão por categoria como sua prática principal, a estratégia do lado da oferta apresenta diversas 

práticas, muitas vezes com objetivos comuns. Ainda assim, alguns autores, como por exemplo, Aastrup et al. 

(2008), Kurnia e Johnston (2003) parecem colocar o Continuous Replenishment Program (CRP) como uma 

prática principal do lado da oferta, que pode ser operacionalizada por meio de diversas atividades. Tal fato talvez 

possa ser explicado pela melhor estruturação do marketing no meio acadêmico, uma vez que é uma disciplina 

mais madura que a logística. A logística, por se tratar de um campo ainda carente em teorias consolidadas, pode 

absorver do mercado muitos termos que se sobrepõem em termos de objetivos e características. 

Independentemente desta discussão, dentre as práticas do lado da oferta, para Kurnia e Johnston (2003) o CRP 

consiste na parceria entre os membros da cadeia de suprimentos com o objetivo de transferir os produtos de 

forma suave e contínua dos fabricantes para os consumidores. Kurnia e Johston (2003) ainda adicionam que o 

CRP pode ser implementado utilizando o cross-docking, flow-through, entrega direto loja e Vendor Managed 

Inventory (VMI). Aastrup et al. (2008) também considera o VMI como uma atividade do CPR. 

Cross-docking, flow-through e entrega direto loja representam formas de distribuição dos produtos do fornecedor 

para os varejistas. Segundo Kurnia e Johnston (2001), no cross-docking, os fornecedores entregam pedidos 

individuais das lojas para o centro de distribuição, onde as mercadorias são classificadas de acordo com o 
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destino e despachadas, de tal forma que o nível de inventário no centro de distribuição é quase zero. Já no flow-

through, as mercadorias chegam ao centro de distribuição e já são carregadas para o caminhão do distribuidor, 

sem que seja necessária nenhuma triagem. Finalmente, na entrega direto loja, o fornecedor entrega os produtos 

diretamente nas lojas do varejista, sem passar pelo centro de distribuição. Finalmente, para Kurnia e Johnston 

(2003), o VMI “é uma estratégia de distribuição na qual a responsabilidade de reabastecer o inventário das lojas 

do varejista é dada ao fornecedor”, por meio dos dados de venda fornecidos pelo varejista.  

Dentre os facilitadores e integradores, Kurnia e Johnston (2001, 2003) afirmam que as tecnologias de comércio 

eletrônico (EC) e os sistemas de informação (SI) são os grandes viabilizadores de diversas práticas de 

cooperação do ECR. Neste sentido, o Eletronic Data Interchange (EDI) é o padrão mais citado pelos autores e 

permite a transferência de dados padronizados e estruturados entre os vários parceiros da cadeia de suprimentos. 

O Efficient Unit Load (EUL) é citado por Aastrup et al. (2008) e Alvarado e Kotzab (2001) e refere-se ao 

desenvolvimento de um projeto uniforme de embalagem de transporte e capacidades de carga. Finalmente, o 

custeio por atividade (ABC) é uma importante ferramenta que permite avaliar a estrutura de custos entre os 

parceiros comerciais a partir da adoção do ECR (KURNIA; JOHNSTON, 2001). 

Uma importante discussão foi apresentada por Corsten (2000), que distingue entre três níveis de implantação 

ECR. No primeiro nível, as empresas se adaptam às normas, tais como o European Article Number (EAN), que 

constitui o código de barras, e os padrões EDI. O segundo nível corresponde à implementação de processos 

específicos entre os atores da cadeia de suprimentos, como o cross-docking. O último nível, chamado de parceria 

ECR, consiste no desenvolvimento de processos colaborativos mais sofisticados, como a gestão por categoria. 

Relacionando com o apresentado até o momento, é possível associar o primeiro nível ao estabelecimento dos 

padrões (EDI, EUL) dos facilitadores e integradores do ECR. O segundo nível, está relacionado à implantação 

das estratégias do lado da oferta (CRP) e finalmente, o último nível corresponde à implantação das estratégias do 

lado da demanda (gestão por categoria). Neste sentido, Martens e Dooley (2010) argumentam que, 

primeiramente, são estabelecidas as práticas que visam o controle de custos (eficiência da cadeia de suprimentos) 

para posteriormente serem implementadas as estratégias que promovem a gestão da demanda, que busca a 

eficácia da cadeia de suprimentos.  

 

4. Considerações Finais 

O presente trabalho teve como objetivo identificar como o Efficient Consumer Response (ECR) é caracterizado 

pelos autores da área de gestão colaborativa da cadeia de suprimentos. Para isto, foi feita uma revisão sistemática 

da literatura que permitiu destacar as características principais dessa iniciativa de colaboração. Neste sentido, foi 

possível identificar na literatura as quatro estratégias principais do ECR: reabastecimento eficiente, introdução 

eficiente de novos produtos, promoção eficiente e sortimento eficiente. A operacionalização dessas estratégias é 

possibilitada pela implementação de diversas práticas do ECR, entre elas, o Continuous Replenishment Program 

(CRP), para o lado da oferta, e a Gestão por Categoria, para o lado da demanda. Além disto, outra característica 
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fundamental do ECR são os facilitadores e integradores, que estabelecem padronização dos processos, 

permitindo a cooperação entre os parceiros comerciais. 

Também foi possível verificar que as nomenclaturas adotadas para as estratégias e práticas não são padronizadas 

e sua adoção (e/ou adaptação) depende do contexto. Neste sentido, diversos grupos foram formados para adaptar 

o modelo ECR original às características peculiares de cada região, como o Supplier Retailer Collaboration 

(SCR), o ECR-Europe e o ECR-Austria. Desta forma, de acordo com Wanke, Correa e Hijjar (2010), os estudos 

futuros devem alterar seu foco, de demonstração do valor das iniciativas de colaboração na cadeia de 

suprimentos, para buscarem uma melhor compreensão dos fatores contextuais sob os quais essas iniciativas 

funcionam melhor. Este trabalho demonstrou alguns fatores contextuais sob os quais o ECR foi desenvolvido e 

consolidou a literatura existente a respeito das características principais do ECR. Os trabalhos futuros devem 

então analisar o contexto atual e verificar quais adaptações estão sendo necessárias para manutenção nessa nova 

realidade. 

Holmström et al. (2002) apontam uma importante crítica ao ECR: o planejamento das operações são realizados 

individualmente, por cada membro da cadeia de suprimentos. Segundo eles, as empresas na cadeia de 

suprimentos de produtos de mercearia básica começaram a superar essa falha do ECR através da previsão e 

planejamento colaborativo. Neste sentido, para Whipple e Russel (2007), o ECR foi expandido e adaptado por 

outras indústrias e serviu como base para o desenvolvimento de outras abordagens colaborativas, como o Vendor 

Managed Inventory (VMI), Continuous Replenishment (CR) e Collaborative Planning, Forecasting and 

Replenishment (CPFR). Baseado nesses atores, e reafirmando as sugestões de Wanke, Correa e Hijjar (2010), 

talvez seja interessante analisar o contexto de criação e desenvolvimento dessas iniciativas evidenciando os 

fatores que estimularam o aperfeiçoamento de cada uma das práticas e a possível consequência para a criação de 

uma nova abordagem.  

Corroborando com essas ideias, Fugate, Sahin e Mentzer (2006) ainda apontam que há uma desconexão entre o 

que é conhecido na literatura e o que acontece realmente nas empresas. Neste sentido seria importante consolidar 

a literatura a respeito desses fatores contextuais e confrontar com a realidade enfrentada pelas empresas 

atualmente. 

Encerra-se este trabalho apontando sua principal limitação. Apesar da revisão sistemática da literatura, o estudo 

não foi exaustivo, no sentido de considerar toda a literatura a respeito do ECR, principalmente aquelas 

provenientes da área de marketing, que concentra grande parte dos estudos sobre essa iniciativa, e não conseguiu 

capturar toda a essência do ECR, sendo que poderiam ter sido listadas diversas outras práticas do ECR. 

Entretanto, este trabalho serve como base para pesquisas futuras, como um parâmetro inicial para entendimento 

das principais características do ECR. 
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